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integração da equipe.
“Qualidade de vida é equilí-

brio. No passado, vivíamos em 
uma cultura workaholic, então 
a gente via muito mais profissio-
nais se submetendo a condições 
de trabalho ruins, mas, hoje, as 
pessoas estão mais conscientes 
do preço que se paga por tra-
balhar demais”, afirma Paulo 
Sardinha. O administrador ex-
plica que, nas últimas décadas, 
a ambição por qualidade de vida 
em países em desenvolvimento, 
como o Brasil, está se igualando 
à de países ricos, e que as em-
presas têm que se atentar a isso.

Alex Araujo, presidente da 
4Life Prime Saúde Ocupacional, 
empresa de exames ocupacio-
nais, afirma, porém, que a pan-
demia fez as cargas de trabalho 
aumentarem. “Com a popu-
larização do trabalho remoto, 
vários profissionais vislumbra-
ram a oportunidade de buscar 
um maior salário e uma menor 
carga horária. Mas, quando não 
encontram os dois, acabam sa-
crificando a qualidade de vida 
pelo salário, pois os índices de 
endividamento estão altos.”

Por isso, para o empresá-
rio, é importante que gestores 
mudem sua maneira de se co-
municar quando o assunto é 
comprometimento. “Alguns se-
tores ainda têm a mentalidade 
de que quando a empresa pede 
compromisso, ela quer dizer 
mais trabalho, porque a fala dos 
gestores não é clara. O que eles 
precisam dizer é que querem 
melhor qualidade de trabalho 
e não mais tempo de vida dos 
funcionários”, explica.

Diversidade

Outro ponto de confluên-
cia entre as pesquisas é a im-
portância da inclusão para os 
pesquisados. Segundo a Mi-
chael Page, 60,7% dos profis-
sionais consideram importan-
te que a empresa tenha uma 
cultura que promova a diver-
sidade, equidade e inclusão, 
sendo igualdade de gênero, 
geracional e de pessoas com 
deficiência, os pilares que pre-
cisam de mais atenção.

A importância que os fun-
cionários dão ao tema começa 
a se refletir nas políticas das 
empresas. O Brasil se destacou 
no que diz respeito ao respeito 
à diversidade sexual e de gêne-
ro no estudo BetterWork, com 
índice de 60% de aprovação das 
organizações. As mulheres, po-
rém, ainda reportam mais pro-
blemas de relacionamento com 
equipes e chefias.

Brunno Costa, analista de sistemas do Grupo GPS, valoriza a flexibilidade de horários possibilitada pelo trabalho remoto
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Henrique pontua que, apesar 
de o impacto do seu trabalho e 
o propósito da empresa serem 
grandes motivadores, o primeiro 
fator que vem à mente, quando 
o assunto é comprometimento, 
é mesmo o salário.

Entre os entrevistados pela 
Michael Page, mais de 40% não 
consideram sua remuneração 
justa e consideram isso uma 
fonte de estresse. A pesquisa 
BetterWork traz índices ainda 
mais baixos: 31% acreditam ser 
remunerados justamente pe-
lo trabalho desempenhado, e 
apenas 27% declaram receber 
remuneração equivalente à de 
outras pessoas com responsabi-
lidades semelhantes em outras 
empresas. Apesar disso, 37,6% 
das empresas não planejam au-
mentar os salários em 2024, e 
entre as que farão, o acréscimo 
planejado será de 6%.

“Ao analisar o aspecto sala-
rial, percebe-se que a inflação 
global tem pressionado muito o 
custo de vida. Isso fez com que 
as pessoas priorizassem a re-
muneração em suas decisões de 
mudança de trabalho. Do ponto 
de vista das empresas, os custos 
em geral também aumentaram 
e elas também estão sofrendo 
com a influência da inflação. Em 
decorrência disso, boa parte das 
empresas não planeja aumen-
tar os salários em 2024”, explica 
Humberto Wahrhaftig, diretor 
executivo da Michael Page.

Jornada menor

Na opinião de Brunno Cos-
ta, 27 anos, analista de sistemas 
do Grupo GPS, o equilíbrio entre 
vida profissional e pessoal que a 
flexibilização da jornada traz é o 
fator mais preponderante na ho-
ra de medir sua satisfação com o 
empregador. “O que orienta mi-
nhas decisões de ficar ou mudar 
de emprego é a quantidade de 
tempo que vou ter para lazer, fa-
mília, academia... Por isso, o que 
foi decisivo para eu aceitar a ofer-
ta de onde estou agora foi a pos-
sibilidade do trabalho remoto, 
mais até do que o salário”, conta.

Antes de trabalhar como de-
senvolvedor, Brunno foi profes-
sor e coordenador, por seis anos, 
em uma escola de idiomas. Ele 
considera que seu envolvimen-
to com o primeiro emprego foi 
maior, pelo tempo de serviço, 
mas também por ter conhecido 
a empresa mais de perto. Hoje, 
o desenvolvedor trabalha de for-
ma totalmente remota.

O caso de Brunno reforça 
uma conclusão apresentada 
pelas duas pesquisas: os índi-
ces de satisfação entre funcio-
nários que passam a trabalhar 
remotamente são maiores, po-
rém, seu grau de comprome-
timento com a empresa pode 
diminuir, a depender da habili-
dade dos gestores em distribuir 
tarefas, comunicar o propósi-
to da empresa e promover a 


